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^•^O ministro da Justiça, Paulo 
"f?tossard, propôs ontem a realização 
"fleum trabalho de avaliação periódi-
"ca 7da Constituição. Uma comissão 
'especial, designada pelo Congresso, 
'verificaria a adequação da Carta às 
'alterações ocorridas nos campos po-
litVco, económico e social do Pais 
"íWtm prazo de dez anos. Brossard 
apresentou a sugestão na Subcomis-
j^o„da Garantias da Constituição. Ele 
jprlUcou as alterações frequentes dos 
leitos constitucionais e defendeu a 
elaboração da nova Carta de forma 
£lfi$ética. A comissão encarregada de 
avaliar a atualidade do texto a cada 
(Jfjjç^anos, segundo, ele, Já seria um 
canal apropriado para evitar refor-
gjas emergenclais e o obsoletismo 
precoce da Constituição. 
•ZmQ pres idente do Congresso, 
Humberto Lucena (PMDB-PB), en-
Çgiplnhou ontem.a Mesa dá Consti
tuinte 12 propostas. A principal de-
JÇÇÍgplna que, qualquer que venha a 
ser a opção dos constituintes pelo 
sistema de governo — presidenclalis-
IXKHOU parlamentarismo —, ao povo 
jeaberia dar a última palavra, através 
ide um plebiscito. O senador sugeriu 
Jtámbém a criação do "mandato de 
^garantia social", uma espécie de 
{mandado de segurança, mas com o 
'fim específico de garantir os chama-
5!dq£"dlreltos sociais". Lucena Justifi
cou,que, sem o dispositivo, eles per-
vrnanecerfio como simples declaração 
rnaa" Constituições. 
I ,V;Na Comissão do Sistema Tributa
-lo^ o deputado Guilherme Afif Do-
imíngos (PL-SP) defendeu que a nova 
{^Constituição deve deixar claro que é 
i,veâádo ã União ou Estado lançar 
jjqúalquer Imposto sobre a mlcroem-
ipresa, passando aos municípios a 
jjrefgonsabllldade de legislar sobre os 
jencàrgos a serem pagos. Represen-
[jtanj.tes da Câmara Brasileira da In
dústria da Construção estiveram on
tem, na Subcomissão da Questão Ur-
'bín* e Transporte. E apresentaram 
proposta de reconstrução do Siste
ma Financeiro de Habitação e tabe
lamento dos Juros para o mutuário 
dacasa própria. A entidade reivlndi-
cqíTainda do governo uma taxação 
progressiva para os terrenos ociosos 
jeip^ãreas com infra-estrutura para 
construção. 
f "f,'lA Constituição deve determinar 
fac£goyemo.que dlrecione suas com-
ipisa de medicamentos de forma a 
atender prioritariamente as indús-
árias nacionais. A reivindicação foi 
{apresentada pelo setor de fármacos 
na-Subcomissão de Ciência e Tecno

logia e Comunicação. Segundo a pre
sidente da Central de Medicamentos, 
Marta Martinez, o Brasil possui tec-
nolocda suficiente para atender o go
verno, que responde pela compra de 
35% dos medicamentos comerciali
zados no Pais. 
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Mais 50 mil p a r a 
os constituintes 
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A Mesa da Câmara decidiu ontem 
conceder aumento de-Cz$ 50 mil aos 
parlamentares, até a promulgação da 
nova Constituição, o que eleva para 
cerca de Cz$ 100 mil o total pago em 
espécie aos constituintes, sem levar 
em conta as passagens aéreas, cotas 
telefónicas e postal, auxilio transpor
te e jeton, que fazem parte do salário 
indlreto. 

O deputado Albérico Cordeiro 
(PFL-AL), segundo-secretarlo da Câ
mara, explicou que a medida objetlva 
"minimizar a situação" dos parlamen
tares que não tiveram aumento no 
fim da legislatura passada, como esta
belece a Constituição, mas só durará 
até o fim dos trabalhos constituintes, 
pois a nova Carta deverá fixar defini
tivamente o salário dos parlamen
tares. 

Albérico Cordeiro propôs a Ulys-
ses Guimarães que a medida seja 
"amplamente divulgada" para evitar 
distorções que comprometam a ima
gem do Congresso. "Sou favorável a 
que a nova Constituição acabe com os 
penduricalhos que compõem o subsí
dio dos parlamentares e que só ser
vem para emporcalhar a nossa Ima
gem", disse ele. 

O deputado Lysãneas Maciel 
(PDT-RJ) apresentou à Câmara um 
projeto de lei que acaba com a isenção 
de Imposto de Renda de que gozam 
parlamentares, magistrados e milita
res, e determina a corrcçãu monetária 
do IR retido na fonte. 

Cerca de 10% da receita global 
do sistema previdenciário — o equi
valente a aproximadamente Cz$ 20 
bilhões — são perdidos por erros, 
fraudes, má gerência, alto custo ope
racional e deficiência na arrecadação 
das contribuições. A denúncia íoi 
reafirmada ontem pelo ex-presidente' 
do INPS Reinhold Stephanes, que 
falou na Subcomissão de Saúda e do 
Meio Ambiente. Ele pediu que a Pre
vidência Social seja tratada com 
mais seriedade, criticando as apo
sentadorias precoces e as cumula
tivas. 

O ministro da Ciência e Tecnolo
gia, Renato Archer, pediu que a nova 
Constituição especifique claramente 
que, "no interesse nacional, o Pais 
deve dispor da reserva do mercado 
interno em beneficio do seu desen
volvimento". A tese recebeu o apoio 
quase unânime dos membros da Sub- , 
comissão da Nacionalidade, Sobera- j 
nla e das Relações Internacionais. Ar- ; 
cher defendeu especificamente a re-. j 
serva de mercado para o setor da f 
informática. E foi criticado apenas ' 
pelo deputado José Costa (PMDB-
AL), que registrou o atraso brasileiro 
no setor. 

Na Subcomissão de Política 
Agrária, representantes da Socieda
de Brasileira de Silvicultura disse- ' 
ram que o governo precisa investir 
US$ 600 milhões por ano, até o ano 
dois mil, para plantar 16,5 milhões de 
hectares de florestas. Segundo eles, e* 
a única forma de manter viável o 
setor de produção de celulose, papel; 
e chapas de madeira desdobrada, en- < 
tre outros. í 
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O deputado Uiysses Guimarães, 
presidente da Constituinte, fez on
tem, pela manhã uma rápida visita a 
algumas subcomissões. Ele parou 
para discursar e receber aplausos em 
duas — da Família, do Menor e do 
Idoso e dos Direitos dos Trabalhado
res, onde foi ovacionado por uma co
missão de empregadas domésticas. -

Na Subcomissão do Idoso e do 
Menor, Ulysses foi recebido por deze-^ 
nas de crianças, ganhando uma pia-,' 
ca com a inscrÍcão:"Queremos estu-< 
dar, passear e viajar; não queremos; 
roubar; nâo queremos ser presos e 
apanhar da policia; queremos traba-, 
lhar e ser alguém". O presidente da 
Constituinte ficou muito emociona
do. Depois, no encontro com as em
pregadas domésticas, Ulysses garan
tiu: "Nunca, em toda a História do 
Parlamento, os representantes esti
veram tão perto do povo, ouvido a 
ouvido, boca a boca". 
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